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RESUMO 

 

 

A contabilidade é a ciência social econômica responsável pelo estudo do patrimônio da 

organização. Seu processo evolutivo segue o da espécie humana, no qual dados evidenciam 

que os homens das cavernas já praticavam essa ciência. Na Bíblia, Jó a utilizava para 

controlar seu patrimônio. O profissional da contabilidade, conhecido como contador, deverá 

possuir título de Bacharel em Ciências Contábeis. Os primeiros profissionais eram conhecidos 

como os guarda-livros. Posteriormente, passaram a ser vistos como o único responsável em 

atender às necessidades do fisco. Hoje, a profissão contábil possui grande importância para as 

organizações. O contador recém-formado será o foco de estudo deste trabalho. Serão 

evidenciadas a sua atual participação no mercado de trabalho, as dificuldades enfrentadas por 

ele caso ocorra, bem como a contribuição do curso, seja para a vida profissional, seja para a 

pessoa. A metodologia do trabalho será apresentada, inicialmente, por meio da análise 

quantitativa com os referenciais teóricos. Posteriormente, será feita uma pesquisa de caráter 

quantitativo com os egressos do curso de Ciências Contábeis da FUPAC e do IPTAN, por 

meio de um questionário, com o intuito de evidenciar esse profissional no mercado de 

trabalho.    

 

Palavras-chave: Contabilidade, Contador recém-formado, Mercado de trabalho. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A profissão é definida como a capacidade ou a capacitação desenvolvida pelos 

indivíduos para a execução de suas atividades. Para exercer suas funções da melhor maneira, 

eles buscam formas de se especializar e se capacitar, sendo os cursos uma possibilidade de 

capacitação. 

O contador é o profissional formado em Ciências Contábeis. Após sua formação, ele 

está pronto para se inserir no mercado de trabalho. Porém, durante sua absorção pelo 

mercado, o contador recém-formado poderá encontrar algumas barreiras, impostas pela pouca 

experiência e capacitação, o que pode tornar difícil sua entrada no mercado.   

Este trabalho tem como problema de pesquisa evidenciar a participação dos egressos 

do curso de Ciências Contábeis da Faculdade Presidente Antônio Carlos (FUPAC) de São 

João del-Rei e do Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo Neves (IPTAN) no 

mercado de trabalho, evidenciando a parcela desses recém-formados no mercado, que atuam 

na área contábil ou afim, bem como a contribuição do curso para a vida profissional desses 

indivíduos. 

Como questão problema deste estudo tem-se: como o mercado absorve os contadores 

recém-formados do curso de Ciências Contábeis da FUPAC e do IPTAN? 

Os objetivos específicos são: desenvolver o conceito de contabilidade, finalidade e 

objetivo dessa ciência e sua evolução; explicar a profissão contábil e sua evolução, a função 

do contador e o atual mercado para ele; e analisar a atuação dos egressos no mercado, 

avaliando a contribuição do curso e possíveis dificuldades encontradas por eles. 

 A justificativa deste trabalho está na relevância em informar como o mercado 

absorve os novos profissionais contábeis: mostrando as possíveis dificuldades e facilidades 

encontradas por eles, promovendo aos futuros profissionais conhecer o posicionamento do 

mercado em relação a esses novos profissionais, bem como às organizações conhecer a 

aceitação da profissão no mercado, e evidenciando o objetivo do mercado em relação à 

profissão e ao profissional contábil. 

Durante a construção deste trabalho, o processo metodológico utilizado foi a 

pesquisa qualitativa por meio de referenciais bibliográficos para o desenvolvimento inicial. 

No segundo momento, foi feita uma pesquisa de caráter quantitativo mediante a aplicação do 

questionário, o qual foi enviado aos egressos dos cursos. 
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O presente trabalho foi estruturado por meio de pesquisa bibliográfica e estudo de 

caso, elaborado com três capítulos. O primeiro conceitua a contabilidade como ciência 

econômica e social, responsável por mensurar o patrimônio das entidades. Considerada umas 

das ciências mais antigas, há relatos que evidenciam que os homens das cavernas praticavam 

essa ciência. Seu objetivo de estudo é o patrimônio, sendo esta também a sua finalidade. 

A profissão contábil é o foco de estudo do segundo capitulo. Nela, o profissional 

contábil é formado em Bacharel em Ciências Contábeis. Os primeiros profissionais eram 

conhecidos como os guarda-livros, pois suas funções eram o registro e a guarda dos livros 

contábeis. Posteriormente, a profissão passou a ser vista como exclusivamente para atender à 

necessidade do fisco. Hoje, esse profissional possui lugar de destaque no mercado, pois é o 

único responsável por fornecer informações que darão suporte necessário para a tomada de 

decisão de qualquer natureza para a organização. 

No terceiro capitulo, serão analisados os dados do estudo de caso. Foi aplicado um 

questionário aos os ex-alunos do curso. Antes dessa análise, abordaremos a história do 

município de São João del-Rei, que teve suas instituições como foco de estudo: a Faculdade 

Presidente Antônio Carlos (FUPAC) e o Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo 

Neve (IPTAN). Posteriormente, serão também analisados os dados da pesquisa. 
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1 CONTEXTUALIZANDO A CONTABILIDADE 

 

 

Na elaboração deste capítulo, serão tratados os assuntos referentes à contabilidade. A 

conceituação da contabilidade como ciência, o seu objetivo, a sua finalidade e a sua evolução 

ao longo dos anos. Será evidenciado os objetos de estudo dessa ciência, que são o patrimônio 

e seus componentes, o ativo, o passivo e o patrimônio líquido. Enfim, o foco deste capítulo é 

descrever a contabilidade, os componentes principais dela e sua evolução ao longo dos anos. 

 

1.1 Conceito de Contabilidade 

 

A contabilidade é a ciência que tem como foco de estudo o patrimônio das 

organizações, na busca de controlar e mensurar os bens seus bens, fornecendo informações 

úteis a seus usuários. 

 

Contabilidade é a ciência que estuda e controla o patrimônio das entidades, 

mediante o registro, a demonstração expositiva e a interpretação dos fatos 

nele ocorridos, com o fim de oferecer informações sobre sua composição e 

variação, bem como sobre o resultado econômico decorrente da gestão da 

riqueza patrimonial (FRANCO, 2011, p. 2).  

 

De acordo com Franco (2011, p. 2), a contabilidade é a ciência responsável pelo 

estudo e controle do patrimônio das organizações, por meio do registro e análise sobre os 

fatos e as demonstrações contábeis, oferecendo as informações necessárias para seus usuários. 

 

Contabilidade é uma ciência econômico-administrativa que utiliza 

metodologia própria para registra, analisar, controlar e evidenciar os 

aspectos relativos ao patrimônio das entidades, com o objetivo de fornecer 

informações aos agentes interessados para subsidiar a tomada de decisões 

(VELTER; MISSAGIA 2011, p. 4). 

 

Ou melhor, segundo Velter e Missagia (2011, p. 4), a contabilidade é uma ciência 

com teoria, na qual a prática dependerá dos princípios e regras para sua atuação. Nela, os 

profissionais utilizam as ferramentas contábeis no registro e controle patrimoniais. Assim, 

terão instrumento para fornecer as informações necessárias para a tomada de decisão. 

 

A Contabilidade não é uma ciência exata, ela é uma ciência social aplicada, 

pois é a ação humana que gera e modifica o fenômeno patrimonial. Todavia, 

a Contabilidade utiliza os métodos quantitativos (matemática e estática) 
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como sua principal ferramenta (IUDÍCIBUS, MARION, FARIA 2009, p. 

10). 

 

Como se pode perceber, Iudícibus et al (2009, p. 10) conceituam a contabilidade 

como uma ciência social e não-exata, em que as modificações do patrimônio são causadas 

pelas ações humanas; por isso é social. Por outro lado Franco (2011, p. 2), diz que a 

contabilidade é a ciência responsável pelo controle do patrimônio das organizações, enquanto 

Velter e Missagia (2011, p. 4) consideram a contabilidade uma ciência com metodologia e 

capaz de fornecer informações a seus usuários.   

Assim sendo, a contabilidade é a ciência social e econômica, cujo objeto de estudo é 

o patrimônio e suas variações, que geraram informações a seus usuários e contribuíram na 

tomada de decisão. O objetivo da contabilidade é o patrimônio e a finalidade o controle dele. 

 

 

1.1.1 Objetivo e Finalidade da Contabilidade 

 

A contabilidade é a ciência social, cujo objetivo de estudo é o patrimônio e suas 

variações, que fornecerão informações para seus diversos usuários.  

 

O objetivo da contabilidade é o patrimônio das entidades. A contabilidade 

surgiu da necessidade de controlar o patrimônio. É fato que existem pessoas, 

entidades e empresas que realizam muitas transações, decorrendo, daí, maior 

complexidade de controle. Seria impossível controlar um patrimônio, que é o 

conjunto de bens, direitos e obrigações, sem que houvesse registros 

organizados sobre todas as mutações ocorridas. [...]. Portanto, o objetivo da 

contabilidade é o patrimônio (CREPALDI, 2008, p. 6).  

 

 

De acordo com Crepaldi (2008, p. 6), o objetivo da contabilidade é o patrimônio das 

organizações. Para ele, seu surgimento se deu devido à necessidade de controlá-lo, ou seja, 

controlar as variações dos elementos formadores do patrimônio, que são os bens, direitos e 

obrigações. 

No entanto, para Sá (2008, p. 60), o objetivo da contabilidade é estudar o patrimônio 

e os fenômenos que ocorrem nele; isto é, toda e qualquer mudança que modifique a situação 

patrimonial de uma organização. 

 

Os fenômenos (1) que ocorrem com o patrimônio, como riqueza (2) das 

células sociais são o objetivo de estudos da ciência contábil. 
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Tudo o que se relaciona com os elementos que são utilizados para suprirem 

as necessidades das empresas e das instituições interessam à Contabilidade 

como matéria de análise sistemática. 

1. Fenômeno, para o fim científico, e tudo o que acontece, tudo o que pode 

ser objeto de observação ou de percepção. 

2.  Riqueza, para os fins contábeis, são coisas utilizáveis, aptas a prestarem 

uma satisfação de necessidades em face dos objetivos das células sociais 

(SÁ, 2008, p. 60). 

 

Para Ferrari (2008, p. 1), a contabilidade é a ciência que tem como objeto de estudo o 

patrimônio, por meio do qual são extraídos a finalidade e o objetivo dela.   

 

Contabilidade é a ciência que tem por objeto o patrimônio das entidades e 

por objetivo o controle desse patrimônio, com a finalidade de fornecer 

informações a seus usuários. [...] A finalidade da Contabilidade, que também 

pode ser entendida como o seu principal objetivo, é fornecer informações às 

pessoas ou entidades interessadas de sua capacidade produtiva (FERRARI, 

2008, p. 1). 

 

 

Ferrari (2008) classifica como objeto da contabilidade o patrimônio, e como seu 

objetivo o controle desse patrimônio. Isso proporciona a finalidade da contabilidade, que é o 

fornecimento de informação a seus usuários. Ainda segundo ele, o objetivo e a finalidade 

dessa ciência estão diretamente entrelaçados, pois ele considera a finalidade também o seu 

objetivo.  

 

É possível afirmar que a finalidade (ou objetivo) da Contabilidade é fornecer 

informações de cunho econômico-administrativo aos mais diversos usuários. 

Essas informações tornam possível a avaliação da situação econômica e 

financeira e dão subsidio para a tomada de decisões dentro da entidade. 

Sendo assim, por meio da Contabilidade, o diretor de uma empresa reúne 

condições de avaliar os recursos à sua disposição, se houve lucro ou prejuízo 

no período, determinar o custo da produção etc. Por isso, essas informações 

devem ser as mais amplas possíveis, evidenciando todos os aspectos 

relevantes, tanto quantitativos quanto qualitativos, que possam interferir no 

patrimônio das entidades (aziendas). [...], pois o objetivo da Contabilidade é 

o Patrimônio das entidades, sejam elas com fins lucrativos ou não 

(VELTER; MISSAGIA, 2011, p. 4). 

 

Para Velter e Missagia (2011, p. 4), a finalidade da contabilidade também é 

classificada como seu objetivo, que é o patrimônio de d entidades de fins lucrativos ou não. 

Além do patrimônio das organizações, a finalidade da contabilidade é fornecer informações 

de caráter econômico-administrativo a seus usuários, a fim de que eles possam avaliar a real 

situação econômica da organização e tomar decisões por meio delas.  
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O objetivo da contabilidade e o patrimônio, que e o conjunto de bens, 

direitos e obrigações vinculado a uma entidade econômica/ administrativa. 

A finalidade da contabilidade e manter o registro e o controle do patrimônio 

das entidades, com o fim de fornecer informações e interpretações sobre a 

composição e as variações desse patrimônio. 

O objetivo da contabilidade: as informações deverão ser geradas para que os 

diversos usuários possam ter conhecimento da situação da organização em 

um dado momento, para tomarem as decisões que consideram necessárias.  

(MARQUES, 2010, p. 30) 

 

Segundo Marques (2010, p. 30), o objetivo da contabilidade é o patrimônio e a 

finalidade é controlar o patrimônio por meio dos registros contábeis. Com o intuito de 

fornecer informações aos seus usuários, em que estes possam conhecer a situação da empresa 

e tomar decisões caso considerem necessário. 

Entretanto, para Ferrari (2008, p. 1), o objetivo da contabilidade é o patrimônio e a 

finalidade são as informações fornecidas por ele. Contudo, conforme Velter e Missagia (2011, 

p .4), o objetivo da contabilidade também é a finalidade e patrimônio das organizações. 

Assim sendo, a finalidade da contabilidade é o patrimônio, mediante o seu estudo. As 

informações geradas por ele servirão como base para que seus usuários possam tomar 

decisões. Esse patrimônio é composto pelo conjunto de bens, direitos e obrigações de uma 

organização; ou seja, é composto pelo ativo, passivo e patrimônio líquido.  

 

1.1.2 Conceito de Patrimônio 

 

Desde seu surgimento, o objetivo e foco da contabilidade como ciência social e 

econômica é o estudo do patrimônio, sendo ele de pessoa física ou jurídica. 

De acordo com Sá (2008, p. 60), o conjunto de recurso e meios é denominado 

patrimônio, e pode ser material e imaterial, contribuindo com a execução das atividades. 

“Patrimônio, essencialmente, é um conjunto impessoal de meios e recursos materiais e 

imateriais, existente em determinado momento, visando à satisfação das necessidades da 

atividade de uma ciência social”. 

Segundo Iudícibus et al (2009, p. 115), o patrimônio é composto pelo ativo, passivo 

e patrimônio líquido, que são o objeto de estudo da contabilidade. Esses elementos são a 

estrutura da teoria da contabilidade. “Pode-se dizer que a ‘espinha dorsal’ da Teoria da 

Contabilidade é o ATIVO, o PASSIVO e o PATRIMÔNIO LÍQUIDO. Estes três itens 

representam o PATRIMÔNIO DA EMPRESA, que é o objeto de estudo da Contabilidade”. 
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Já Crepaldi (2008, p. 29) conceitua o patrimônio como os bens, direitos e obrigações 

em posse da pessoa física ou jurídica em um determinado tempo. “O patrimônio é 

conceituado como o conjunto de bens, direitos e obrigações, suscetíveis de avaliação em 

moeda, vinculados a uma empresa ou pessoa física, num determinado momento”. 

Por outro lado, Sá (2008, p. 60) conceitua o patrimônio como os recursos materiais e 

imateriais, necessário para a execução das atividades organizacionais. Já Iudícibus et al (2009, 

p. 115) consideram que o ativo, o passivo e o patrimônio líquido formam o patrimônio, sendo 

este objeto de estudo da contabilidade e fundamental para a teoria da contabilidade.     

Enfim, o patrimônio é conceituado como os recursos necessários para que as 

atividades da organização possam ser executadas, sendo composto pelos bens, direitos e 

obrigações da empresa. Isto é, ele é composto pelo ativo, passivo e patrimônio liquido. Os 

bens e direitos são compostos pelo ativo responsável por gerir a organização, as obrigações 

pelo passivo, composto pelo capital de terceiro, e o capital próprio da organização; ou seja, o 

patrimônio líquido. 

 

1.1.3 Os Elementos Patrimoniais  

  

Sendo o patrimônio o objeto de estudo da contabilidade, os elementos formadores 

pelo patrimônio também serão o foco de estudo da contabilidade. Os elementos que formam o 

patrimônio das organizações são o ativo, o passivo e o patrimônio líquido. De acordo com Sá 

(2008, p. 64): 

 

Passivo é a expressão quantitativa do patrimônio que representa a riqueza de 

terceiro que serviu de fonte para a formação da substância patrimonial. 

Patrimônio Líquido é a expressão quantitativa do patrimônio que representa 

a riqueza própria da célula social que serviu de fonte para a formação da 

substância patrimonial. Por natureza, o patrimônio líquido é um conjunto de 

valores não circulantes que representam a contribuição dos sócios para a 

formação dos recursos próprios do capital. [...] O Ativo, quantitativamente, 

representa a substância traduzida em volume, ou seja, o conjunto de meios 

patrimoniais a serem utilizados para a satisfação das necessidades 

patrimoniais mensuradas homogeneamente, quase sempre em moeda. 

 

Sá (2008) considera o aspecto quantitativo dos elementos patrimoniais, levando em 

conta a mensuração de seus valores. Para o autor, o ativo é representado pelos recursos que 

serão necessários para a satisfação das necessidades da organização. O passivo é formado 

pelo recurso de terceiros e o patrimônio líquido é formado pelo próprio recurso; ou seja, 

pertencente à empresa. 
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O Ativo tem sido definido de várias maneiras, sendo a mais tradicional a do 

tipo ‘... ativo é o conjunto de bens e direitos à disposição da 

administração...’, ou variando como ‘... ativo são os meios conferidos à 

administração para gerir a entidade...’ e parecidas. [...] Passivo 

(exigibilidade): uma característica essencial de uma exigibilidade é que a 

empresa tem uma obrigação no momento da avaliação. Uma obrigação é o 

dever ou a responsabilidade de agir ou de cumprir de certa forma. As 

obrigações podem ser legalmente executáveis como consequência de um 

contrato restrito (obrigatório) ou algum requisito estatutário ou legal. Esse é 

normalmente o caso, por exemplo, com valores a pagar correspondentes a 

bens e serviços recebidos. [...] Patrimônio Liquido - Definido de forma 

simples, pode ser caracterizado como a diferença entre Ativo e Exigibilidade 

(Passivo) (IUDÍCIBUS et al, 2009, p. 117). 

 

Segundo Iudícibus et al (2009, p. 117), o ativo é formado pelos bens e direitos 

disponíveis pela administração para gerir a organização. O passivo é composto pelas 

obrigações que a empresa possui para com terceiros. Já o patrimônio líquido é definido como 

a subtração entre ativo e passivo.  

 

No ativo encontram-se todas as contas que representam os bens e os direitos, 

devidamente classificados em três grupos: Ativo Circulante [...] encontram-

se as contas que representam os bens e os direitos que, devido a sua 

finalidade e, em sua maioria, estão em constante circulação. Ativo Não 

Circulante: São incluídos no ativo não circulante todos os bens de 

permanência duradoura, destinados ao funcionamento normal da sociedade e 

do seu empreendimento, assim como os direitos exercidos com essa 

finalidade. [...] No passivo se encontram as contas que representam as 

obrigações e o Patrimônio Líquido. No passivo circulante se encontram 

classificadas as contas que representam as obrigações da empresa que 

vencem no curso do exercício seguinte. São os Capitais de Terceiros. No 

passivo circulante são escrituradas as obrigações da entidade, inclusive 

financiamento para aquisição de direitos do ativo não circulante, quando se 

vencerem após o exercício seguinte. [...] O Patrimônio Líquido é formado 

pelas contas que registram o valor contábil pertencente aos acionistas ou 

quotistas (MARQUES 2010, p. 50).  

 

Segundo Marques (2010 p. 50), o ativo é formado pelos bens e direitos, sendo ele 

dividido em ativo circulante e não circulante, sendo o ativo circulante composto pelos bens e 

direitos de constante circulação. Já o ativo não circulante é composto pelos bens e direitos que 

auxiliam no funcionamento da organização. Devido a isso, tem maior vida útil e permanência 

na entidade. O passivo é formado pelas obrigações e pelo patrimônio líquido, também sendo 

dividido entre passivo circulante e não circulante. No passivo circulante, encontra-se o capital 

de terceiros investido na empresa, que por sua vez terá que ser quitado ao longo do exercício 

seguinte. Já o passivo não circulante, também formado pelo capital de terceiro, diferente do 

circulante, possui um maior prazo para o pagamento de suas obrigações.  
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A parte investida pelos acionistas e quotistas é denominada patrimônio líquido. Por 

outro lado, Sá (2008, p. 64) considera os aspectos quantitativos dos elementos formadores do 

patrimônio, ou seja, seus valores econômicos, classificando o ativo como o conjunto 

necessário para a satisfação das necessidades organizacionais, o passivo como os recursos de 

terceiros e o patrimônio líquido como os recursos da própria organização. 

Porém, para Iudícibus et al (2009, p. 117), o ativo é formado pelos bens e direitos 

para gerir a organização, o passivo é formado pelas obrigações para com terceiros e o 

patrimônio líquido pela diferença entre o passivo e o ativo. 

Assim sendo, o patrimônio é formado pelo ativo, passivo e patrimônio líquido. O 

ativo é formado pelos bens e direitos, de rápida circulação ou não. O passivo é formado pelas 

obrigações, ou seja, os recursos de terceiros injetados na empresa. E o patrimônio líquido 

corresponde ao montante que os sócios e acionistas investiram na formação da organização.  

Contudo, para a conceituação da contabilidade e dos elementos formadores dela, 

como os patrimônios, foram necessários estudos para que ela se desenvolvesse ao longo dos 

anos. O processo evolutivo da contabilidade começa com o homem das cavernas, depois com 

relatos bíblicos, após as escolas europeias e americanas e atualmente com a padronização das 

normas internacionais.    

 

 

1.2 A Evolução da Contabilidade 

  

A contabilidade é uma das ciências mais antigas que se tem registro. Seu surgimento 

está ligado ao da espécie humana. Porém, seu processo evolutivo teve maior destaque com as 

escolas europeia e americana. “Ao começar a analisar a História, a contabilidade é uma das 

áreas mais antigas existentes em nosso globo terrestre, pois, desde a existência do homem no 

planeta, o seu desempenho é realizado em torno desta ciência” (MARQUES, 2010 p. 19). 

Segundo Marques (2010 p. 19), a contabilidade é uma ciência antiga, que teve seu 

surgimento paralelo ao da espécie humana. Isto é, desde a existência do homem na Terra, 

dados históricos mostram que ele já praticava a atividade contábil. 

 

Não é descabido afirmar-se que a nação intuitiva de conta e, portanto, de 

Contabilidade seja, talvez, tão antiga quanto à origem do Homo Sapiens. 

Alguns historiadores fazem remontar os primeiros sinais objetivos da 

existência de contas há aproximadamente 2.000 anos a. C. (IUDÍCIBUS et 

al, 2009 p. 15). 
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Segundo Iudícibus et al (2009, p. 15), a contabilidade é uma ciência antiga, que teve 

seu surgimento paralelo ao da espécie humana, ou seja, desde a existência do homem na terra, 

dados históricos mostram que ele já praticava a atividade contábil. Já Marques (2009, p. 15), 

além de considerar a contabilidade uma ciência antiga, afirma que seu aparecimento se deu 

devido ao surgimento da espécie humana. Relatos evidenciam que os homens das cavernas já 

praticavam a contabilidade.  

 

Há milhares de anos atrás, os homens das cavernas faziam suas anotações de 

caça, pesca etc. nas paredes das próprias cavernas. Através dos historiadores, 

descobrimos que estas cavernas estão demarcadas com desenhos e, isto, 

podemos dizer, que são vestígios e que estes homens faziam controles, 

registros de alguns fatos, informações demarcadas para não serem 

esquecidas, controles etc. (MARQUES, 2010 p. 19). 

 

De acordo Marques (2010, p. 19), esses dados históricos mostram que a partir daí 

que o homem começou a praticar com maior frequência a contabilidade. Os primatas só 

permaneciam em determinado local enquanto houvesse alimento. Quando acabava, eles 

deixavam o local e buscavam novos lugares. Com o passar dos anos, o homem deixou de 

migrar e passou a acumular os bens. Isto é, começou a domesticar animais e a praticar o 

cultivo de plantas. Com isso, foram necessários o controle dos animais e a mensuração das 

plantações.   

 

O livro de Jó, ainda que não seja o primeiro da Bíblia, é considerado o mais 

antigo. Jó era um homem muito rico e justo, da terra de Uz no Oriente, que, 

certamente, tinha um bom contador, pois, na descrição de sua riqueza, no 

versículo três do primeiro capítulo, observa-se: ‘E era o seu gado sete mil 

ovelhas, e três mil camelos, e quinhentas juntas de boi e quinhentas 

jumentas’ (IUDÍCIBUS et al, 2009, p. 7). 

 

Iudicibus et al (2009, p. 7) relatam a evidência das atividades contábeis nos livros 

bíblicos, sendo este os mais velhos registros que se tem conhecimento na história humana. 

Segundo Marques (2010, p. 19), as pinturas nas cavernas também evidenciam que o homem, 

há milhares de anos, já utilizava a contabilidade como forma de auxiliar o controle de seus 

bens e sua mensuração. 

 

Na Idade Moderna, em torno dos séculos XIV a XVI, principalmente no 

Renascimento, diversos acontecimentos no mundo das artes, na economia, 

nas nações proporcionaram um impulso espetacular das Ciências Contábeis, 

sobretudo na Itália. [...] Todavia, o marco, neste período, foi a primeira 

literatura contábil relevante pelo Frei Luca Pacioli em 1494, consolidando o 
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método das partidas dobradas, expressando a causa e o efeito do fenômeno 

patrimonial com os termos débitos e crédito (esse método já era conhecido 

antes de Pacioli: era praticado no século XIII). A obra de Pacioli pode muito 

bem ser vista como início do pensamento científico da Contabilidade. [...] O 

século XX foi ainda mais profícuo no surgimento de grandes autores e 

doutrinas contábeis, já que Besta havia deixado uma base muito sólida 

encerrando o século XIX e abrindo o XX. Surgem grandes autores e 

correntes liderados por Gino Zappa, Vincenzo Maisi e, mais recentemente, 

Aldo Amaduzzi, na Itália; na Alemanha, Schmalembach e Fritz se salientam, 

incursionando nomes de vulto também surgem (IUDÍCIBUS et al, 2009, p. 

9). 

 

Segundo Iudícibus et al (2009, p. 9), a contabilidade é uma ciência que se 

desenvolveu lentamente. Do século XIV ao XVI, seu processo evolutivo foi significativo 

devido aos estudiosos da época, como Paciolo, que decifrou o método das partidas dobradas. 

Sua obra foi considerada a iniciadora do pensamento científico contábil. Já no século XX, 

autores como Besta e Zappa e as doutrinas que estudavam fizeram com que nesse século a 

contabilidade se desenvolvesse mais do que no anterior.  

  

Após o surgimento inicial do método contábil, na Itália, provavelmente no 

século XIII ou XIV, de sua divulgação no século XV (obra de Frá Luca 

Pacioli), da disseminação da ‘escola italiana’ por toda a Europa, surge no 

século XIX um período que muitos denominam de científico, e ao qual 

preferimos chamar de ‘romântico’. É neste período que, talvez pela primeira 

vez, a teoria avança com relação às necessidades e às reais complexidades 

das sociedades. Esta fase também teve seus expoentes máximos na Itália, 

que dominou o cenário contábil provavelmente até os primeiros vinte anos 

do século XX. No fim do período a que chamei de romantismo ou em seus 

limites, surgem os vultos, entre outros, de Fabio Besta, Giuseppe Cerboni, e, 

no fim do século XIX e inícios do século XX, Gino Zappa e outros; mais 

recentemente, Aldo Amaduzzi, Teodoro D’Ippolito e muitos outros 

(IUDÍCIBUS et al, 2009. p. 17). 

 

De acordo Iudícibus et al (2009, p. 17) durante os séculos XIII e XX, o 

desenvolvimento da contabilidade se deu no cenário europeu, especificamente na Itália com 

as “escolas italianas”. A evolução dessa ciência ao longo dos séculos foi devido aos autores 

da época, como Paciolo, Zappa e outros. Esse período ficou conhecido como científico, porém 

era preferencialmente chamado de romantismo. Iudícibus et al (2009, p. 9), concordam que as 

escolas europeias foram as pioneiras no estudo dessa ciência, período que ficou conhecido 

como científico.      

 

O desenvolvimento contábil acompanha de perto o desenvolvimento 

econômico. Com a ascensão econômica do colosso norte-americano, o 

mundo contábil volta sua atenção para os Estados Unidos, principalmente a 
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partir de 1920, dando origem ao que alguns chamam de Escola Contábil 

Norte-americana. [...] De maneira geral, poderíamos dizer que o início do 

século XX presenciou a queda da chamada Escola Europeia (mais 

especificamente a Italiana) e a ascensão da chamada Escola Norte- 

americana no mundo contábil (IUDÍCIBUS et al, 2009, p. 14). 

 

Iudícibus et al (2009, p. 14) ainda afirmam que o século XX foi o cenário do 

desenvolvimento da contabilidade: deixou de ser a Itália com as escolas europeias e passou 

para as escolas norte-americanas devido à ascensão econômica dos Estados Unidos.  

 

O surgimento das gigantescas corporations, principalmente em inícios do 

século XX, aliado ao formidável desenvolvimento do mercado de capitais e 

ao extraordinário ritmo de desenvolvimento que aquele país experimentou e 

ainda experimenta, constitui um campo fértil para o avanço das teorias e 

práticas contábeis norte-americanas. Não podemos esquecer, também, que os 

Estados Unidos herdaram da Inglaterra uma excelente tradição no campo da 

auditoria, criando, lá, sólidas raízes. A evolução da Contabilidade nos 

Estados Unidos apoia-se, portanto, em um sólido embasamento, [...] O 

surgimento do American Institute of Certified Public Accountants, e o ano 

de 1930, quando se tornou mais ativo, têm uma importância decisiva no 

desenvolvimento da Contabilidade e dos princípios contábeis (IUDÍCIBUS 

et al, 2009, p. 19). 

 

Segundo Iudícibus et al (2009, p. 19), o desenvolvimento da contabilidade no século 

XX foi devido ao surgimento das escolas americanas, quando os Estados Unidos passaram 

por grande transformação, como o desenvolvimento do mercado de capitais, gerando um 

avanço na teoria e práticas contábeis. As escolas americanas foram fundamentais para a 

evolução da contabilidade. Esses autores (p. 14) registram que as escolas americanas foram as 

responsáveis pelo processo evolutivo da contabilidade durante o século XX. Porém, além das 

escolas, a ascensão da economia contribuiu para o processo de desenvolvimento contábil.   

 

Uma característica atual do estágio de desenvolvimento da Contabilidade no 

Brasil é paradoxal: a qualidade das normas contábeis à disposição ou 

editadas por órgãos governamentais [...] Assim, diríamos que a 

Contabilidade no Brasil evolui sob a influencia da escola italiana, não sem 

aparecerem traços de uma escola verdadeira brasileira, até que algumas 

firmas de auditoria de origem anglo-americana, certos cursos de treinamento 

em Contabilidade e Finanças, oferecidos por grandes empresas, tais como a 

BTC da General Electric e a Faculdade de Economia e Administração em 

seu curso básico de Contabilidade Geral, acabassem exercendo forte 

influência, revertendo a tendência (IUDÍCIBUS et al, 2009, p. 21). 

 

Para Iudícibus et al (2009, p. 21), a contabilidade no Brasil, atualmente, busca o 

enquadramento das normas internacionais. O início do processo contábil no Brasil se 
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desenvolveu sob a influência das escolas italianas. Porém, com surgimento das organizações 

internacionais no país, o modelo de procedimento “anglo-americano” passou a gerar forte 

influência no desenvolvimento contábil no Brasil. 

 

No Brasil, a aplicação da contabilidade era de forma mista, com ênfase da 

europeia. Mas, com a chegada das multinacionais na década de cinquenta, 

foi necessário se qualificar juntamente com a contabilidade americana, pois, 

neste momento, havia empresas industriais e, neste enlace, foram trazidos 

também os escritórios de auditorias e consultorias para auxiliarem as 

empresas que estavam se instalando no Brasil. Mas hoje o Brasil desenvolve 

uma contabilidade praticamente independente, claro que trabalhando com os 

moldes exigidos no conselho internacional da contabilidade (MARQUES 

2010, p. 24). 

 

Segundo Marques (2010, p. 24), o processo contábil no Brasil, inicialmente, baseou-

se nos moldes europeus. No entanto, com a vinda das multinacionais, os profissionais da 

época tiveram que adotar os procedimentos americanos, que contribuíram para a evolução dos 

procedimentos contábeis do país. Atualmente, o Brasil possui sua forma de prática contábil, 

porém embasada com as normas internacionais contábeis.  

Enfim, a contabilidade, sendo uma das atividades mais antigas que se tem 

conhecimento ao longo dos anos, vem modificando, aperfeiçoando e evidenciando, dos 

primeiros registros com os homens da caverna a relatos bíblicos, sua prática de controle dos 

bens. Contudo, a evolução da contabilidade só ocorreu de fato devido ao profissional, que, ao 

longo dos anos, vem aprimorando seu estudo e buscando novos métodos de prática contábil. 
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2 CONTEXTUALIZANDO A PROFISSÃO CONTÁBIL 

 

 

Na elaboração do segundo capítulo, serão tratados os assuntos referentes à profissão 

contábil, definindo o profissional de contabilidade e como se deu o processo evolutivo da 

profissão do contador. Serão evidenciados a função do profissional contábil, a contabilidade 

como profissão e o mercado para o profissional. Enfim, o segundo capítulo terá como foco o 

profissional contábil, evidenciando sua atuação na área e o que o mercado espera desse 

profissional. 

 

 

2.1 O Profissional Contábil 

 

A contabilidade é a ciência social e econômica que estuda o patrimônio das 

organizações. O estudo desse patrimônio e feito pelo profissional contábil; ou seja, pelo 

contador.  

De acordo com Iudícibus et al (2009, p. 24), o profissional contábil, ou seja, o 

contador, para o exercício de sua função, deverá possuir a formação superior em Bacharel em 

Ciências Contábeis. “CONTADOR. É o profissional que exerce as funções contábeis, com 

formação superior de ensino Contábil (Bacharel em Ciências Contábeis)”. 

 

O contador deve possuir uma formação humanística e sua visão global deve 

compreender o seu meio social, político, econômico e cultural, tomando 

decisões em um mundo globalizado, diversificado e interdependente. Este 

profissional necessita de uma formação técnica e cientifica para que ele 

desenvolva atividades especificas e inerentes à sua área de atuação, com 

capacidade de externar valores de responsabilidade social sendo ela social, 

de justiça e ética (PRIMAK, 2011, p. 61). 

 

Segundo Primak (2011, p. 61), o profissional contábil, além de possuir uma 

formação técnica na área de atuação, deverá possuir uma visão global da sociedade. Ele deve 

ser capaz de compreender os vários segmentos sociais, seja ele cultural, econômico ou 

político. Pode, ainda, tomar decisão de qualquer natureza em qualquer esfera. O autor 

considera que o profissional deve possuir uma formação humana para que possa compreender 

os desafios da profissão, pois a contabilidade é uma ciência econômica e social. 
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Por outro lado, Iudícibus et al (2009, p. 24) dizem que, além da formação superior, 

contador é o profissional que exerce a função contábil.  

Assim sendo, o contador é o profissional que tem como foco o estudo das ciências 

contábeis, estudando o patrimônio das organizações e suas variações. Entretanto, para que o 

profissional exerça a profissão contábil, é necessário o curso de nível superior em Ciências 

Contábeis. O reconhecimento da profissão contábil se deu com passar dos anos, pois, no 

início das atividades contábeis, ele era apenas conhecido como o guarda-livros.    

 

 

 

2.2 A Evolução da Profissão  

 

A contabilidade é uma das ciências mais antigas. Logo, a profissão contábil é uma 

das profissões mais antigas também. Os primeiros contadores eram conhecidos como guarda-

livros. Posteriormente, o profissional passou a ser visto como o único responsável pelo fisco. 

Hoje, esse profissional possui função de destaque, pois é o mais capacitado dentro da 

organização. 

 

Até a década de 1960, os profissionais contábeis no Brasil eram ainda 

conhecidos como guarda-livros, expressão que se tornou obseleta com o 

milagre econômico de 1970, trazendo uma grande aceleração da economia e, 

consequentemente, aumentando e reconhecimento da profissão contábil 

(TAVARES, 2009, p. 55).  

 

Segundo Tavares (2009, p. 55), os primeiros profissionais eram conhecidos como os 

guarda-livros, porque a função deles era registrar todos os fatos contábeis nos livros. Ao 

longo dos anos, esses profissionais deixaram de ser meramente os guardadores dos livros e 

passaram a despenhar funções de destaque nas organizações. “Aquela imagem negativa do 

‘guarda-livros’ já se foi, desapareceu totalmente. [...] Hoje, quem ‘guarda os livros’ é o 

computador”. 

Para Leone e Leone (2007, p. 116), os primeiros profissionais da contabilidade eram 

vistos pela sociedade apenas como os responsáveis pela guarda dos livros de registro. Hoje, os 

responsáveis pelos livros são os sistemas organizacionais. 

 

Antigamente, os fatos contábeis eram registrados primeiro nos chamados 

LIVROS CONTÁBEIS e, depois, resumidos nos relatórios contábeis. Estes 

eram livros mesmo. Tanto assim que os contadores eram denominados 

guardas-livros (SÁ, 2005, p. 21). 
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De acordo com Sá (2005, p. 21), a função desempenhada pelos primeiros 

profissionais contábeis era apenas os registros contábeis, feitos nos livros contábeis. Após 

feitos esses registros, o profissional resumia-os em relatórios contábeis devido ao tempo 

empenhado desse profissional na mesma tarefa. Ele, então, foi classificado como o guarda-

livros, conforme Tavares (2009, p. 55).  

Os primeiros profissionais eram conhecidos como os guardadores dos livros devido à 

função que despenhavam. Entretanto, com o desenvolvimento econômico, a função desse 

profissional tornou-se de suma importância para a economia, gerando o reconhecimento da 

profissão. 

Contudo, para Leone e Leone (2007, p. 116), a expressão dada para nomear o 

profissional contábil era uma forma de denegrir a imagem do profissional. Porém a então 

função de guardar os livros ao longo dos anos deixou de ser mecânica e passou a ser 

informatizada. Hoje, os responsáveis pela guarda dos livros são os sistemas organizacionais.   

 

Quando ouço de algumas pessoas mal instruídas que o contador só existe 

para calcular imposto, além de rir, digo que gostaria que elas soubessem o 

quanto é difícil se calcular um imposto no Brasil. A quantidade de legislação 

e a velocidade com que são constantemente alteradas deixam qualquer 

pessoa espantada. Já se foi o tempo em que o contador era utilizado apenas 

para calcular os impostos e atender às exigências do fisco. Atualmente, é o 

profissional mais qualificado dentro da empresa para trabalhar com as mais 

diversas áreas do conhecimento (COSTA, 2010, p. 14). 

 
 

Segundo Costa (2010, p. 14), a visão que alguns indivíduos têm do profissional 

contábil é que o contador é o profissional único e exclusivo para o cálculo dos impostos, o 

entregador de guias, ou seja, para atender somente às necessidades do fisco.  

 

[...] há os que transformam a contabilidade numa ilha, reduzem-na a mera 

escrita fiscal e servem apenas ao fisco como se desse fossem empregados. 

Com tal proceder, o contabilista acaba forçando a administração a colocar 

profissionais de outras áreas para preencher os vazios que ele deixa na 

dinâmica funcional da organização (DELAMÉA, 2001, p. 72).  
 

Conforme Delaméa (2001, p. 72), o profissional contábil tem a responsabilidade de 

atender às necessidades fiscais, porém não deve ser sua única função. Contudo, alguns 

profissionais atendem unicamente ao fisco.  

“Muitas vezes, desenvolvida sem grandes perspectivas por profissionais 

conservadores que visam fazer dela o simples instrumento para atender á legislação fiscal, 

através do recolhimento do imposto devido, [...]” (CARVALHO, 2011, p. 111). Para a autora, 
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a execução da profissão por profissionais conservadores faz com que a contabilidade seja um 

mero instrumento para atender ao fisco. 

Conforme Delaméa (2001, p. 72), alguns profissionais utilizam a contabilidade 

apenas para atender às necessidades fiscais. Entretanto, para Costa (2010, p. 14), o 

profissional contábil possui a capacidade de proceder desde a elaboração de um simples 

balanço patrimonial à análise para tomar de decisão, e não unicamente atender às 

necessidades fiscais.  

 

O contador hoje deixou de ser simplesmente o guarda-livros de informações, 

ou seja, aquele que registra todos os fatos que ocorria e, logo em seguida, 

empilha os livros da escrituração na prateleira e apresenta um relatório sem 

análise e sem vida, voltado para sua posição rotineira de sentar-se na sua 

cadeira e ficar atrás de uma escrivaninha. Em meados do século XX e a 

partir deste novo século, este profissional não mais existe. O que fará parte 

do mercado profissional é aquele contador dinâmico, conhecedor de todos os 

acontecimentos empresariais e formador de pensamentos e idealizador de 

ideias e sugestões (MARQUES, 2013, p. 29).  

 

Segundo Marques (2013, p. 29), o antigo “guarda-livros”, ao longo dos anos, vem 

perdendo espaço. Atualmente, o profissional contábil tem que saber mais do que meramente 

registrar. Eele tem que ser dinâmico, ter o conhecimento global de organização, além de saber 

tomar decisão. Como mostra o autor, o contador, para que se mantenha no mercado, terá que 

desenvolver seus conhecimentos continuadamente.  

Conforme Costa (2010, p. 14), “atualmente, é o profissional mais qualificado dentro 

da empresa para trabalhar com as mais diversas áreas do conhecimento”. Então, o contador é 

o profissional que possui um maior conhecimento organizacional nas variadas áreas dentro da 

organização. 

Enfim, o profissional contábil sendo responsável pelo estudo do patrimônio das 

organizações e da mensuração dos bens, estará envolvido diretamente no meio organizacional, 

conhecendo as formas e os processos organizacionais. 
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2.3 A Função do Contador 

 

O profissional contábil tem a função contábil, sendo responsável por todas as 

informações contábeis, pelo estudo do patrimônio das organizações e pela sua mensuração. 

Hoje, o contador é considerado o profissional mais capacidade dentro de uma organização.     

 

Diante de um leque diversificado de atividade, podemos dizer que a tarefa 

básica do Contador é produzir e/ou gerenciar informações úteis aos usuários 

da Contabilidade para a tomada de decisões. Ressalte-se, entretanto, que, em 

nosso país, em alguns segmentos da nossa economia, principalmente na 

pequena empresa, a função do contador foi distorcida (infelizmente), estando 

voltada quase que exclusivamente para satisfazer às exigências do fisco 

(IUDÍCIBUS et al, 2009, p. 23).  

 

De acordo com Iudícibus et al (2009, p. 23), o contador tem como função básica 

gerar informações por meio dos dados extraídos das demonstrações contábeis, atendendo às 

necessidades dos usuários para a tomada de decisão. Contudo, em algumas circunstâncias, o 

trabalho do contador fica meramente restrito apenas ao atendimento das necessidades fiscais.   

 

No entanto, não podemos nos esquecer do fato de que não existe este título 

na empresa, contador gerencial, mas sim temos que nos lembrar de que para 

desenvolver esta função tem que ser o próprio contador da empresa, ter uma 

mente aberta para desenvolver a todo momento este sistema de 

contador/empreendedor, ativo e esclarecedor de informação para seus 

clientes internos (MARQUES, 2004, p. 13).  

 

Segundo Marques (2004, p. 13), o contador é o profissional responsável por 

gerenciar as informações contábeis e gerar as informações necessárias para seus usuários de 

forma clara, precisa e no momento certo. 

 

Atualmente, o mercado exige que o profissional contabilista desempenhe um 

papel diferente daquele exercido nos últimos anos. Os desafios de negócios 

atuais são globais e estratégicos, e os pressupostos que eram considerados 

válidos no passado devem ser substituídos, ou seja, o processo de decisão 

não pode ser com base apenas na experiência, mas necessita também de 

informações com qualidade. [...] Para o exercício da função em ambiente 

informacionais complexos é, entretanto, relevante ao profissional 

contabilista a interação com o cientista da informação, que tem como 

objetivo de trabalho a informação, e sua formação acadêmica lhe 

proporciona a construção de um corpus teórico que gera competências e 

habilidades para a resolução de problemas em ambientes informacionais. 

Essas devem ser aplicadas no ambiente empresarial, pelo cientista da 

informação em conjunto com o profissional contabilista, para alcançar os 

objetivos de diagnosticar, compreender e satisfazer as necessidades de 
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informação contábil ante as novas expectativas dos usuários em ambientes 

empresariais (VALENTIM, 2010, p. 118). 

 

Para Valentim (2010, p. 118), o mercado espera que o contador desempenhe uma 

função voltada para os desafios do mundo globalizado, onde sua atuação será de acordo com 

as necessidades exigidas pelo atual mundo dos negócios, onde as decisões precisam ser 

tomadas de acordo com as informações de qualidade em tempo hábil, na busca constante de 

solucionar os problemas.  

Contudo, sua função não deve ser somente a de fonte de informação. O mercado 

exige um profissional que busca constantemente o conhecimento para que possa desempenhar 

sua função com qualidade e com objetivo de atender à satisfação dos seus clientes. 

Conforme Iudícibus et al (2009, p. 23), a função do contador é proporcionar 

informações contábeis a seus usuários, para que possam tomar decisões com base nelas. Mas, 

para Marques (2004, p. 13), o contador tem como função básica gerenciar as informações, 

gerando informações úteis para os usuários que delas necessitam.    

O contador tem como função gerar informações, pela análise das demonstrações 

contábeis, atuando de acordo com as exigências do mercado e sendo um profissional capaz de 

gerar informação de qualidade, no tempo hábil, de forma clara e precisa. Esse profissional 

poderá atuar nos vários ramos que a contabilidade possibilita.     

 

 

2.4 A Contabilidade como Profissão  

  

A contabilidade é uma das ciências na qual o profissional que deseja atuar na área 

terá vários ramos de atuação, podendo ele escolhe se especializar em apenas um campo. De 

acordo com Iudícibus et al (2009, p. 25): 

 

A contabilidade é uma das áreas que mais proporciona oportunidade para o 

profissional. O estudante que optou por um curso superior de Contabilidade 

terá inúmeras alternativas, entre as quais citaremos as seguintes: 

CONTADOR: é o profissional que exerce as funções contábeis, com 

formação superior de ensino contábil (Bacharel em Ciências Contábeis) [...] 

AUDITOR. Auditoria é o exame, a verificação da exatidão dos 

procedimentos contábeis [...]. 

ANALISTA ECONÔMICO-FINANCEIRO. Analisa a situação econômico-

financeira da empresa por meio de relatórios fornecidos pela Contabilidade. 

[...] 
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PERITO CONTÁBIL. A perícia judicial é motivada por uma questão 

judicial solicitada pela Justiça. O contador fará a verificação na exatidão dos 

regimes contábeis e em outros aspectos, daí a designação Perito Contábil. 

CONSULTOR CONTÁBIL. A consultoria em franco desenvolvimento em 

nosso país não se restringe especificamente à parte contábil e financeira, mas 

também – e aqui houve um grande avanço da profissão – à consultoria fiscal 

[...] na área de processamento de dados, comércio exterior, Custos e 

Formação de Preços. 

PROFESSOR DE CONTABILIDADE. Exerce o magistério no ensino 

médio ou superior (neste caso, há necessidade de pós-graduação), não só na 

área Contábil, como também em cursos de Ciências Econômicas, de 

Administração etc. 

PESQUISADOR CONTÁBIL. Para aqueles que optaram pela carreira 

universitária, e que normalmente dedicam um período maior à universidade, 

há um campo pouco explorado no Brasil, ou seja, a investigação científica na 

Contabilidade. 

CARGOS PÚBLICOS. Em muitos concursos, tais como para Fiscal de 

Renda, tanto na área Federal quanto na Estadual e na Municipal, tem havido 

grande contingente de contadores aprovados.  

CARGOS ADMINISTRATIVOS. Observamos que, ainda, contadores que 

exercem cargos de assessoria, elevados a postos de chefia, de gerência e, até 

mesmo, de diretoria, com relativo sucesso. 

 

A contabilidade é a ciência que possibilita ao profissional que pretende atuar na área 

um vasto campo da profissão. Ele poderá desempenhar a profissão de contador, auditor, 

analista econômico-financeiro, perito contábil, professor de contabilidade, pesquisador 

contábil e cargos administrativos. O profissional contábil poderá ainda atuar como contador 

ou especializando-se em uma área determinada.     

 

Talvez você acredite que a contabilidade seja uma coisa só. Entretanto, na 

prática, existem vários campos especializados da contabilidade. Os dois 

campos mais comuns são a contabilidade financeira e a contabilidade 

gerencial. Outros campos incluem a contabilidade de custos, a contabilidade 

ambiental, a contabilidade tributária, os sistemas contábeis, a contabilidade 

internacional, a contabilidade sem fins lucrativos e a contabilidade social. A 

contabilidade financeira ocupa-se basicamente do registro e elaboração de 

relatório sobre os dados econômicos e as atividades de uma empresa. Além 

de fornecer informações úteis aos administradores, esses relatórios 

constituem a principal fonte de informações dos proprietários, credores, 

órgãos governamentais e do público em geral. A contabilidade gerencial ou 

administrativa usa simultaneamente a contabilidade financeira e dados 

estimativos para auxiliar a administração a controlar as atividades cotidianas 

da empresa e planejar as operações futuras (PADOVEZE; WARREM; 

REEVE; DUCHAC, 2010, p. 12). 
 

 

 Segundo Padoveze et al (2010, p. 12), a contabilidade é uma ciência que possibilita 

vários campos de atuação, sendo as contabilidades financeira e gerencial os segmentos mais 
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comuns, nas quais o profissional da contabilidade financeira será responsável pela elaboração 

de relatório sobre os dados econômicos, fornecendo informações aos credores, proprietários, 

governo, enfim aos usuários que necessitam da informação. Já o profissional da contabilidade 

gerencial é o responsável pelo controle das atividades organizacionais e pelo planejamento, 

utilizando as informações geradas pela contabilidade financeira. Ainda segundo os autores, a 

contabilidade disponibiliza outros campos como a contabilidade de custos, ambiental, 

tributária, internacional e social.    

 

Nos dias atuais, observa-se uma expansão da profissão contábil no Brasil. 

Podemos afirmar que, para o profissional da contabilidade que tem ótima 

formação acadêmica, aliada a uma vivência prática adequada, está reservada 

uma boa colocação profissional. A profissão de contador é uma das que abre 

um grande leque de possibilidade, tais como: 

Profissional Liberal: como consultor de contabilidade tributária, como 

prestador de serviços em contabilidade para empresas em geral, prestador de 

serviços em auditoria, como perito contábil em pericia da área contábil 

judicial ou extrajudiciais. 

Auditor para o Governo: Auditor de Imposto para o Governo Estadual. 

Auditor de Impostos para o Governo Municipal, Auditor da Receita Federal, 

Auditor do Ministério do Trabalho, Auditor do Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS), Auditor da Comissão de Valores (CVM) e Auditor de 

Tribunal de Contas, entre outros. 

Perito: perito contábil da polícia federal (atualmente com o mesmo salário de 

delegado) e perito contábil das polícias estaduais. 

Empresa Pública e Privada: contador de custos, contador-geral, subcontador, 

gerente de contabilidade, analista financeiro, analista fiscal, analista de 

crédito, analista de orçamento, diretor financeiro e outros. 

Professor: professor em cursos de Ciências Contábeis, como também em 

cursos de Administração e Ciências Econômicas, podendo ministrar várias 

disciplinas, tais como: contabilidade básica, contabilidade societária, análise 

de demonstrações financeiras, controladoria, contabilidade de custo, 

contabilidade gerencial, análise de sistema de informações, orçamento, 

contabilidade comercial, contabilidade intermediária, contabilidade 

industrial, perícia contábil, auditoria, análise de custos e formação de preço, 

contabilidade tributária etc. (NAGATSUKA; TELES, 2002, p. 6)   
 

 

Segundo Nagatsuka e Teles (2002, p. 6), atualmente o mercado está em expansão 

para o profissional contábil, possibilitando maior chance de atuação em uma das suas áreas. O 

profissional poderá atuar de forma liberal, prestando serviço, sendo empregado ou escolhendo 

atuar em empresas privadas ou públicas. Como professor, ele pode escolher as várias 

especialidades para lecionar. 

Conforme Iudícibus et al (2009, p. 25), o estudante de contabilidade, após sua 

formação, poderá escolher dentre os vários ramos em que pretenderá atuar. Entretanto, para 

Padoveze et al (2010, p. 12), nos vários segmentos da contabilidade, entre os mais comuns 
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estão a contabilidade financeira e a contabilidade gerencial, onde a financeira está ligada à 

situação econômica da empresa e a gerencial será responsável por gerenciar todos os 

departamentos organizacionais. 

Assim sendo, a contabilidade como profissão possibilita ao profissional optar pelo 

segmento que melhor atenda à sua expectativa, atuando na área em que enquadra o seu perfil. 

Contudo, para uma atuação, faz-se necessário que ele seja dinâmico, flexível e com a visão 

voltada para o futuro, sendo estas as exigências do mercado atualmente. 

 

 

2.5 O Mercado para o Profissional Contábil 

  

Com o surgimento das organizações, por volta de 1870, surgiu a necessidade do 

contador para mensurar os bens das organizações. Com o nascimento acelerado de novas 

organizações, o mercado busca profissionais que darão suporte para a sobrevivência dessa 

organização.  

Segundo Marques (2013, p. 29), para o contador permanecer atualmente no mercado, 

ele terá que ser um profissional dinâmico, na busca do conhecimento, e conhecedor de todos 

os aspectos organizacionais. “[...] o que fará parte do mercado profissional é aquele contador 

dinâmico, conhecedor de todos os acontecimentos empresariais e formador de pensamentos e 

idealizador de ideias e sugestões”. Conforme Primak (2010, p. 115), as características do 

profissional são: 

 

Dentre as principais características do profissional, destacam-se: 

 Flexibilidade 

 Liderança 

 Ética 

 Comunicação 

 Iniciativa 

Responsabilidade Social 

Atualmente, somente as características explicadas no item acima já são 

consideradas insuficientes. É preciso que a elas sejam somadas: 

 Capacidade de atualização constante 

 Criatividade  

 Visão do Futuro 

 Práticas de aprendizado usando tecnologias on-line. 

 

Já para Primak (2010, p. 115), o atual profissional contábil, além ter as características 

da profissão, terá que possuir a visão voltada para o futuro, ser criativo e buscar o 

conhecimento constante. 



31 

 

Atualmente, o mercado exige que o profissional contabilista desempenhe um 

papel diferente daquele exercido nos últimos anos. Os desafios de negócios 

atuais são globais e estratégicos, e os pressupostos que eram considerados 

válidos no passado devem ser substituídos, ou seja, o processo de decisão 

não pode ser com base apenas na experiência, mas necessita também de 

informações com qualidade (VALENTIM, 2010, p. 118) 
 

 

Segundo Valentim (2010, p. 118), o mercado hoje exige que o profissional contábil 

não exerça a profissão como antigamente. O mercado espera que o profissional contábil 

trabalhe com informação de qualidade para que possa debruçar sua tomada de decisão sobre 

ela, sendo capaz de enfrentar os desafios do mundo globalizado. 

Por outro lado, Marques (2013, p. 29) afirma que a permanência do profissional no 

atual mercado será devida a seu dinamismo, à busca do conhecimento contínuo. Enquanto 

Primak (2010, p. 115), diz que o profissional, além de possuir as características da profissão, 

terá que ser criativo, estar sempre capacitado, ter uma visão voltada para o futuro e estar 

aberto para a tecnologia.  

As organizações hoje buscam um contador que atua, pensando no futuro; um 

contador que toma decisão, analisa a melhor situação, ou seja, um contador atuante. Diante 

disso, buscaremos mostrar como o mercado de São João del-Rei tem se posicionado em 

relação ao profissional contábil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 

 

3 UM ESTUDO SOBRE OS EGRESSOS DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DA 

FUPAC E DO IPTAN 

 

 

Na elaboração do terceiro capítulo, será aplicado um questionário com ex-alunos do 

curso de Ciências Contábeis da Faculdade Presidente Antônio Carlos (FUPAC) e do Instituto 

de Ensino Superior Presidente Tancredo Neves (IPTAN) de São João del-Rei, com o intuito 

de evidenciar a atuação desse novo profissional no mercado de trabalho, conhecendo as 

experiências vividas por ele, se já atuava na área, se teve dificuldade, se atua na área... Enfim, 

mostrar como esse profissional conseguiu se inserir no mercado de trabalho.  

Como o foco do estudo será os profissionais que estudaram nessas instituições que se 

encontram situadas no município de São João del-Rei, será então abordada a história do 

município. 

 

 

3.1 Metodologia de Pesquisa 

 

 

A metodologia de pesquisa adotada para a elaboração do terceiro capítulo se deu pela 

aplicação de um questionário com os ex-alunos do curso de Ciências Contábeis da FUPAC e 

do IPTAN de São João del-Rei. Marconi e Lakatos (2010, p. 184) conceituam questionário 

como: 

 

Questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série 

ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a 

presença do entrevistador. Em geral, o pesquisador envia o questionário ao 

informante, pelo correio ou por um portador; depois de preenchido, o 

pesquisado devolve-o do mesmo modo. (MARCONI, LAKATOS, 2010, 

p.184)  

 

De acordo com Marconi e Lakatos (2010, p. 184), o questionário é um instrumento 

de pesquisa para coleta dados de um determinado assunto. Ele deverá ser respondido sem a 

presença do pesquisador, sendo enviado aos pesquisados e depois de preenchido será entregue 

ao pesquisador.  

Assim como os demais mecanismos metodológicos, o questionário possui vantagens 

e desvantagens. De acordo com Marconi e Lakatos (2010, p. 184), as vantagens dos 

questionários são: 
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Vantagens: 

 

a) Economiza tempo, viagens e obtém grande numero de dados. 

b) Atinge maior número de pessoas simultaneamente. 

c) Abrange uma área geográfica mais ampla. 

d) Economiza pessoal, tanto em adestramento quanto em trabalho de campo. 

e) Obtém respostas mais rápidas e mais precisas. 

f) Há maior liberdade nas respostas, em razão do anonimato. 

g) Há mais segurança, pelo fato de as respostas não serem identificadas. 

h) Há menor risco de distorção, pela não influência do pesquisador. 

i) Há mais uniformidade na avaliação, em virtude da natureza impessoal do 

instrumento. 

j) Obtém respostas que materialmente seriam inacessíveis. (MARCONI, 

LAKATOS, 2010, p.184)           

 

Segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 184), a pesquisa por meio do questionário 

possui como vantagem a economia de tempo, pois atinge um número maior de pesquisados, 

as respostas são precisas e o pesquisado possui maior liberdade nas respostas devido ao fato 

de não ser necessária sua identificação, o que gera maior segurança nas respostas e menor 

risco de influência por parte do entrevistador. Para Marconi e Lakatos (2010, p. 184), as 

desvantagens do questionário são: 

 

Desvantagens: 

 

a) Percentagem pequena dos questionários que voltam. 

b) Grande número de perguntas sem respostas. 

c) Não pode ser aplicado a pessoas analfabetas. 

d) Impossibilidade de ajudar o informante em questões mal compreendidas. 

e) A dificuldade de compreensão, por parte dos informantes, leva a uma 

uniformidade aparente. 

f) Na leitura de todas as perguntas, antes de respondê-las, pode uma questão 

influenciar a outra. 

g) A devolução tardia prejudica o calendário ou sua utilização. 

h) O desconhecimento das circunstâncias em que foram preenchidos torna 

difíceis o controle e a verificação. 

i) Nem sempre é o escolhido quem responde ao questionário, invalidando, 

portanto, as questões. 

j) Exige um universo mais homogêneo.  (MARCONI, LAKATOS, 2010, 

p.184)      

    

 

Marconi e Lakatos (2010, p. 184) classificam como desvantagens do questionário 

tudo o dificulta a pesquisa: o número de retorno do questionário, que na maior parte é menor 

do que os enviados; o número de perguntas que não são respondidas devido a não 

compreensão por parte do pesquisado; a demora em responder ao questionário, prejudicando o 
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calendário; e a utilização dos dados, pois em boa parte o questionário não é respondido por 

quem deveria respondê-los, prejudicando, assim, a confiabilidade da pesquisa.  

Enfim o questionário é um método de pesquisa que, assim como os demais, possui 

suas vantagens e desvantagens, podendo o pesquisador atingir um número significante de 

pesquisados. Porém, o tempo de retorno do questionário poderá ser decisivo ao término do 

trabalho. A análise do trabalho foi feita por meio dos dados apurados do questionário aplicado 

com os egressos do curso de Ciências Contábeis da FUPAC e do IPTAN. 

 

     

3.2 História de São João del-Rei  

 

Fundada no século XVII por Tome Portes Del Rei, o município de São João del-Rei 

era a principal fonte de abastecimento para as cidades vizinhas, para as capitanias que 

extraíam o ouro e para o próprio abastecimento, onde a agricultura, a pecuária e a mineração 

faziam parte da atividade da econômica local. 

 

Por mais que se possa discutir ter sido ou não Tomé Portes Del Rei o 

fundador da futura Vila de São João del-Rei, é inegável que a fixação de 

núcleos povoadores nas áreas próximas ao Rio das Mortes esteja diretamente 

ligada ao seu estabelecimento na paragem conhecida como Porto da 

Passagem, decorrendo, portanto, deste povoado a origem de São João del-

Rei. [...] O primeiro núcleo de efetivo de povoação colonial da área remete a 

iniciativa de Tomé Portes Del Rei, que, em fins do século XVII, se instalou 

na região que seria conhecida como ‘Porto Real da Passagem’, à margem 

esquerda do Rio das Mortes, com o objetivo de produzir mantimentos a 

serem vendidos aos passantes em direção às áreas mineradoras (BRÜGGER, 

2007, p. 25). 
 

 

  De acordo com Brügger (2007, p. 25), dados evidenciam que, no fim do século 

XVII, se instalaram no município os primeiros habitantes. Eles viviam próximos ao Rio das 

Mortes. Durante esse período, o município era conhecido como a Vila de São João del-Rei, 

fundada por Tomé Portes Del Rei.   

 

Em 1702, descobriu-se ouro na região que viria a ser o Arraial Velho de 

Santo Antônio, posteriormente Freguesia de São João del-Rei. [...] Foi 

elevado a Vila de São João del-Rei em 1713, tornando-se a cabeça da 

Comarca do Rio das Mortes, que tinha como limite, ao norte, as Comarcas 

de Vila Rica e Sabará e, ao sul, as Capitanias de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Em 1838, São João del-Rei adquiriu a categoria de Cidade, indicativo, sem 

dúvida, de que, apesar dos desmembramentos territoriais, mantinha sua força 
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e projeção política, o que, em grande parte, se explica por suas atividades 

econômicas (BRÜGGER, 2007, p. 26). 

 

Segundo Brugger (2007, p. 26), inicialmente o município foi nomeado como Arraial 

Velho de Santo Antônio; logo após, Freguesia de São João del-Rei, isso em 1702. Em 1713, 

tornou se vila, a Vila de São João del-Rei, sendo então a principal vila da Comarca. Já em 

1838, passou à categoria de município, recebendo o nome de São João del-Rei, mantendo sua 

força política devido às suas atividades econômicas.        

 

São João del-Rei, a cabeça da comarca e centro do distrito eleitoral, teve seu 

foral de vila em 1712 e foi levantada a essa categoria em 8 de dezembro de 

1713. Mais tarde, obteve o título de cidade pela lei provincial n° 93, de 6 de 

março de 1838 (GRAÇA FILHO, 2002, p. 33). 

 

Segundo Graça Filho (2002, p. 33), São João del-Rei foi a principal vila da comarca. 

Tornou-se vila 1713 e, já em 1838, recebeu o título de cidade. Mas, para Brügger (2007, p. 

26), inicialmente o município era um arraial, depois freguesia, logo após tornou-se vila, e em 

1838 passou à categoria de município, vindo então a ser chamado de São João del-Rei.   

 

As atividades econômicas desenvolvidas em São João del-Rei foram a 

mineração, a agricultura, a pecuária e o comércio, vindo, inclusive, a ser 

conhecida como o ‘celeiro das Gerais’. [...] O peso da mineração na 

economia da região é difícil de ser dimensionado pelos relatos da época. 

Afonso Graça Filho afirmou que tal atividade, ali, parece ter sido 

contingente, uma vez que o objetivo inicial do povoamento da área seria a 

produção de gêneros de abastecimento. [...] pode-se perceber a distinção que 

o autor estabelece entre o momento inicial da exploração aurífera na região, 

marcada pela abundância do metal, e que aquele em que ele escreve, quando 

a atividade se encontraria em dificuldade. Mais do que isso, a mineração em 

São João del-Rei parece ter sido uma contingência. [...] passada a época da 

mineração, São João del-Rei retornaria às características primárias de sua 

economia (BRÜGGER, 2007, p. 26).      

 

Segundo Brugger (2007, p. 25), o município desenvolvia a agricultura, a pecuária, o 

comércio e a mineração, onde a atividade de agricultura e de pecuária abasteciam a 

população, a região e as capitanias que extraíam o ouro. Durante esse processo inicial de 

extração, foi “marcada pela abundancia do metal”; posteriormente, devido à grande extração 

do metal, essa atividade entrou em declínio. 

 

Já em fins dos Setecentos, o desembargador José João Teixeira comentaria 

que a Comarca do Rio das Mortes era a ‘mais vistosa, e abundante de toda a 

Capitania em produção de grãos, hortaliças e frutos ordinários do País, de 
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forma que, além da própria sustentação, proveu toda a Capitania de queijos, 

gados, carne de porco etc.’ [...] (GRAÇA FILHO, 2002, p. 36).      

 

Segundo Graça Filho (2002, p. 36), São João del-Rei produzia os recursos para 

abastecimento do município e das regiões. Ou seja, o município possuía uma produção rica 

tanto na pecuária como na agricultura produzindo “grãos, hortaliças, frutos, queijos, gados e 

carne de porco”.  

Além da agricultura e da pecuária, a mineração também fazia parte da economia do 

município. Contudo, para Brürgger (2007, p. 25), o desenvolvimento da economia local foi 

devido à atividade da mineração, pecuária, agricultura e comércio. 

Assim sendo, desde a fundação de São João del-Rei, o município se destaca das 

demais cidades vizinhas, sendo a fonte de abastecimento da região. Devido ao seu 

desenvolvimento, a cidade tornou-se a principal Comarca. Hoje, o município ainda possui um 

grande destaque, que será objeto de pesquisa, de caráter qualitativo, mediante o questionário, 

no qual o foco evidencia a participação dos ex-alunos do curso de Ciências Contábeis no 

mercado de trabalho e a contribuição do curso na sua vida profissional.       

 

3.3 História da Faculdade Presidente Antônio Carlos e do Instituto de Ensino Superior 

Presidente Tancredo Neves de São João del-Rei
1
 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos iniciou suas atividades em 1963, após a 

aprovação do projeto de lei apresentado pelo então deputado mineiro Bonifácio de Andrada, 

dando origem à Fundação Universitária da Mantiqueira, em Barbacena. O nome inicial da 

instituição era Fundação Universitária da Mantiqueira. Depois, passou a se chamar Fundação 

Presidente Antônio Carlos. Nesse momento, nasceu de fato a FUPAC, tornando-se umas das 

maiores universidades do país. 

Durante os primeiros anos de atividades, a instituição contava com duas instalações: 

a Faculdade de Filosofia, que oferecia os cursos de Letras, Pedagogia e História; e a 

Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e Administrativas, com o curso de Ciências 

Contábeis. 

Em São João del-Rei, a instituição oferecia os cursos de  Administração, Ciências 

Contábeis, Enfermagem, Normal Superior e Sistemas de Informação. O curso de Ciências 

                                                 
1
 Dados tirados dos sites da FUPAC e do IPTAN, PCC_CIC. 

 

http://www.unipac.br/curso.php?id_curso=1&id_faculdade=105
http://www.unipac.br/curso.php?id_curso=10&id_faculdade=105
http://www.unipac.br/curso.php?id_curso=10&id_faculdade=105
http://www.unipac.br/curso.php?id_curso=32&id_faculdade=105
http://www.unipac.br/curso.php?id_curso=75&id_faculdade=105
http://www.unipac.br/curso.php?id_curso=59&id_faculdade=105
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Contábeis, oferecido pela instituição, tinha como objetivo preparar profissionais capazes de 

auxiliar as organizações na tomada de decisão; um profissional capaz de atuar em empresas 

privadas ou em órgãos públicos.  

O Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo Neves iniciou suas atividades em 

2000. Seu surgimento se deu devido à intenção de formar profissionais capacidade em  São 

João del-Rei e região, vindo a se instalar no mesmo local da FUPAC, sendo então regido pelo 

“Conselho de Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONEPE, órgão deliberativo que tem 

como membros: diretores (Diretoria Geral e Diretoria Acadêmica), coordenadores, docentes, discentes 

e representantes da comunidade externa”. No município de São João del-Rei, atualmente a 

instituição oferece os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Direito, Educação Física, 

Enfermagem, Gestão da Tecnologia da Informação e Pedagogia.  

O curso de Ciências Contábeis, oferecido pelo Instituto, tem como objetivo 

proporcionar ao profissional a possibilidade de atuação em qualquer área da contabilidade, 

por meio do conhecimento científico e técnico, com a visão social, econômica, financeira, 

nacional e internacional dos diferentes modelos de organização. A instituição prepara 

profissionais éticos, com valores morais e preparados para o futuro, sendo capazes de atuar no 

mercado de trabalho. 

 

 

3.4 Análise de Dados e Analise e Discussão dos Resultados 

 

3.4.1 Análise de Dados com os Ex-alunos do Curso de Ciências Contábeis da FUPAC e do 

IPTAN 

 

A análise dos dados foi feita por meio da pesquisa com os alunos do curso de 

Ciências Contábeis, que formaram durante os anos de 2010 a 2012. Foi solicitado aos 

egressos do curso que respondessem a um questionário, conforme Anexo, que possuía 15 

questões, com o intuito de evidenciar sua participação no atual mercado de trabalho, 

conhecendo a contribuição do curso para a sua profissão e para a vida pessoal.  

Quando questionados sobre o período em que formaram, conforme Gráfico 01, foi 

percebido que:  
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Gráfico 01 – Ano de formação. 

 

1 atrás 
41%

1 a 2  atrás
32%

2 a 5  atrás
18%

acima 5  
9%

Ano de Formação

 
Fonte: Dados da pesquisa (2013). 

 

 

O questionário foi enviado para 90 egressos do Curso de Ciências Contábeis, sendo 

que, desse total, 22 responderam, o que corresponde a 24% dos pesquisados, que o período de 

formação deles foi de 1 a 5 anos atrás, sendo que 41% formaram há 1 ano, 32% formaram 

acima de 1 a 2 anos atrás, 18% formaram acima de 2 a 5 anos atrás e 9% acima de 5 anos 

atrás.  

Quando questionados sobre a instituição de ensino em que formaram, foram obtidas 

as respostas com base no Gráfico 02 – “Instituições em que estudaram”. 

Gráfico 02 – Instituição em que estudaram. 

 

FUPAC
59%

IPTAN
41%

Instituição que Estudaram

 

Fonte: Dados da pesquisa (2013). 

 

Dos egressos do curso, 59% estudaram na FUPAC e 41% no IPTAN. 
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Perguntamos se eles haviam feito o Exame de Suficiência, o qual, hoje, para o 

profissional exercer sua profissão, faz-se necessário registro da categoria, para possuí-lo e 

necessário à aprovação no exame. Foram obtidas as respostas que constam do Gráfico 03. 

Gráfico 03 – Exame de suficiência. 

 

Sim
73%

Não
27%

Exame de Suficiência

 

Fonte: Dados da pesquisa (2013). 

 

O Gráfico 03 registra que 73% afirmaram que haviam feito o Exame de suficiência e 

27% não. Dos que fizeram, 64% foram aprovados e 38% reprovados, conforme Gráfico 04. 

Gráfico 04 – Exame de suficiência. 

 

Aprovados
62%

Reprovados
38%

Exame de Suficiência

 

Fonte: Dados da pesquisa (2013). 

 

Perguntamos aos egressos do curso se atualmente estão inseridos no mercado de 

trabalho, desempenhando qualquer tipo de atividade, podendo ser na sua área de sua formação 

ou não.  



40 

 

Gráfico 05 – Egressos que atualmente trabalham. 

 

Trabalha
95%

Não Trabalha
5%

Egressos que atualmente 
trabalham

 

Fonte: Dados da pesquisa (2013). 

 

Conforme o Gráfico 05, o número de egressos que não se encontram inseridos no 

mercado atualmente é de 5%. Já os inseridos correspondem a 95%, sendo que, desses, 86% 

atuam na área contábil, ou seja, na área da sua formação, enquanto 14% atuam em outras 

áreas, diferente a da sua formação, de acordo com Gráfico 06.  

Gráfico 06 – Profissionais que atuam na área.  

 

Atua na área
86%

Não atua
14%

Profissionais que atuam na 
área

 

Fonte: Dados da pesquisa (2013). 
 

Quando questionados em que área atuam, para os profissionais que trabalham na 

área, foram obtidas as seguintes respostas de acordo o Gráfico 07 – “Área de atuação”. 
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Gráfico 07 – Área de atuação. 

 

Contabil
33%

Financeira
19%

Dep.
Pessoal

15%

Outras
33%

Área de Atuação

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2013). 

 

De acordo com o Gráfico 07, que registra a área de atuação dos profissionais, 33% 

correspondem à contábil, 19% à área financeira, 15% ao departamento de pessoal e 33% a 

outras áreas como fiscal, administrativa ou que montaram seu próprio negócio, no caso 

escritório próprio.  

Perguntamos se o conhecimento adquirido na faculdade contribui de alguma forma 

para a vida pessoal. Conforme o Gráfico 08, foi percebido que: 

Gráfico 08 – Contribuição do curso 

 

26%

70%

4%

Contribuição do Curso

Consegui um bom 
emprego. 

Proporcionou uma visão 
para o futuro 

Não teve nehuma 
contribuição.

 

. 
Fonte: Dados da pesquisa (2013) 
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De acordo com o Gráfico 08, para 70% dos pesquisados a contribuição do curso para 

a vida pessoal foi em relação ao futuro, proporcionando uma visão de futuro; para 26% a 

contribuição do curso foi em conseguir um emprego; enquanto para 45% o curso não teve 

nenhuma contribuição.  

Quando questionados se atualmente estão estudando, 64% não estão estudando e 

36% afirmaram que estão, com base no Gráfico 09. Dos estudantes, a Pós-graduação é a 

escolha da maioria, sendo nas áreas Tributária, Pública, Orçamentária e outras. Além da Pós, 

temos o Mestrado, que também possui estudante.  

Gráfico 09 – Estudando 

 

Estudando 
36%Não 

estudando
64%

Estudando

 

Fonte: Dados da pesquisa (2013).  

 

 

Perguntamos como se deu o processo de inserção no mercado de trabalho. As 

respostas obtidas estão evidenciados no Gráfico 10 – “Inserção no mercado”.  
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Gráfico 10 – Inserção no mercado. 

 

44%

26%

17%

4% 9%

Inserção no Mercado
Não teve dificuldade, porque já 
atuava na área.

Encontrou difuculdade, porque 
nunca tinha atuado na área.

Encontrou difuculdade, devido 
a grande concorrência.

Encontrou dificuldade, devido 
ao pouco conhecimento 
adquirido no curso.

Outras situações.

 

Fonte: Dados da pesquisa (2013). 

 

Segundo dados evidenciados no Gráfico 10, ao se lançarem no mercado de trabalho, 

56% dos egressos tiveram algum tipo de dificuldade: 26% porque nunca tinham atuado na 

área, 17% devido à grande concorrência, 4% devido ao pouco conhecimento adquirido no 

curso e 9% especificaram outras situações, afirmando ser devido à falta de experiência na área 

e à diferença entre a prática e o curso. O restante, 44%, é de egressos que já atuavam antes da 

formação e afirmaram que, devido a isso, não encontraram dificuldade.  

Quando questionados se o curso proporcionou algum suporte à profissão, foram 

obtidas as seguintes respostas conforme o Gráfico 11 – “Suporte do curso para a profissão”. 
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Gráfico 11 – Suporte do curso para a profissão. 

 

41%

32%

9%

18%

Suporte do Curso para a Profissão
O curso proporcionou um 
melhor desempenho na 
execução das atividades.

O curso proporcionou o suporte 
necessário, mesmo nunca 
trabalhando na área antes.

Não trabalha na área.

Outras situações.

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2013).  

 

O Gráfico 11 registra que 41% dos egressos afirmaram que o curso contribuiu para 

um melhor desempenho das suas atividades profissionais; 32% afirmaram que o 

conhecimento adquirido na faculdade proporcionou o suporte necessário, mesmo não tendo 

atuado anteriormente na área. Já 18% afirmaram que o curso não proporcionou suporte 

necessário porque não atuam na área, enquanto 18% marcaram a opção outras situações, 

alegando que o curso é falho e que o aprendizado não condiz com a prática, entre outras. 

Gráfico 12 – Deseja fazer outro curso. 

 

Sim
82%

Não
18%

Deseja fazer outro Curso

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2013). 
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Quando questionados se tinham algum interesse em fazer outro curso, o Gráfico 12 

registra que 82% dos pesquisados afirmaram que tinham interesse e 18% que não. Aos 

interessados, perguntamos quais cursos e obtivemos como resposta: Administração, 

Economia, Matemática, Engenharia da Produção, História, Fisioterapia, Pós na área contábil, 

Especialização e Mestrado. 

 

 

3.4.2 Análise e discussões 

 

Durante a análise dos dados obtidos do questionário aplicado, percebemos que a 

maior parcela de formandos que responderam ao questionário concluíram o curso na FUPAC, 

sendo um total de 59%. Isso é devido ao tempo de atividade da instituição. Enquanto isso, o 

IPTAN obteve 41% dos formados que participaram da pesquisa. Porém, o ITPAN, durante 

seu tempo de atuação, teve apenas uma turma do Curso de Ciências Contábeis concluída. 

Quanto ao Exame de suficiência atualmente exigido para que o profissional possa 

exercer sua função, segundo uma pesquisa pública de Eckert, Mecca, Biasio e Negri (2013, p. 

8): 

 

[...] os estados com melhor índice de aproveitamento são os que possuem sua 

economia mais voltada para a Indústria, ou seja, os estados de Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais. Dos cinco estados com melhor 

índice de aprovação em todas as provas, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

são os mais presentes. O estado de Minas Gerais aparece apenas nos dois 

últimos exames entre os cinco melhores. 

 

De acordo Eckert et al (2013 p. 8), o estado de Minas Gerais encontra-se entre os 

cinco melhores no índice de aprovação, percebendo que a média das instituições FUPAC e 

IPTAN foram consideravelmente significativas, pois o índice de aprovação foi de 64% 

enquanto o do Estado foi de 46% conforme a pesquisa. 

A porcentagem de profissionais no mercado atualmente é de 95%. Desse total, 86% 

atuam na área contábil. Para Costa (2010, p. 14), é evidente a importância desses profissionais 

nas organizações, onde cada vez mais ela busca seus serviços, pois são os profissionais que 

têm o total conhecimento organizacional, evidenciando a grande parcela de pesquisados que 

hoje atuam na área.  “Atualmente, é o profissional mais qualificado dentro da empresa para trabalhar 

com as mais diversas áreas do conhecimento”. 
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Segundo Nagatsuka e Teles (2002, p. 6), a contabilidade como ciência social 

proporciona um campo vasto de atuação para o profissional contábil: 

 

Nos dias atuais, observa-se uma expansão da profissão contábil no Brasil. 

Podemos afirmar que para o profissional da contabilidade que tem ótima 

formação acadêmica, aliada a uma vivência prática adequada, está reservada 

uma boa colocação profissional. A profissão de contador é uma das que abre 

um grande leque de possibilidade [...]. 

 

Durante a análise do questionário, percebemos que o campo de atuação dos 

pesquisados é vasto, onde atuam profissionais nas áreas: contábil, financeira, no departamento 

de pessoal, escritório próprio, administrativa e fiscal. Contudo, dentre os pesquisa possui 

aquele que atuam em uma única área como os que atuam em mais áreas.  

Quanto à inserção no mercado, de acordo com a pesquisa, observamos que 44% 

correspondem à parcela dos que não tiveram dificuldade, pois eram estudantes que, durante o 

curso, atuavam na área, obtendo o conhecimento teórico aliado à pratica diária da profissão e 

facilitando seu conhecimento. Já 56% afirmaram ter alguma dificuldade para se inserir no 

mercado, sendo que, desse total, 26% nunca tinham atuado na área, Porém, mesmo nunca 

atuando, notamos que 80% estão atualmente trabalhando na área, ou seja, encontraram uma 

forma de se inserirem no mercado mesmo sem a experiência profissional.  

Quanto à contribuição do curso para a profissão, por meio dos dados, percebemos 

que 73% afirmaram que o curso proporcionou suporte para a profissão, seja pelo melhor 

desempenho durante a execução das atividades, bem como para quem nunca tinha atuado na 

área. Já 18% afirmaram não atuar na área, enquanto 9% marcaram outras situações alegando 

falhas no curso e aprendizagem diferente com a vida diária da profissão, dentre outras.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O conhecimento da contabilidade é de fundamental importância para o recém-

formado, pois, sendo ele conhecedor e especialista da área, deverá saber como se deu seu 

processo evolutivo, que acompanha a evolução da espécie humana, até os dias atuais, como 

objetivo e a finalidade da contabilidade que é o estudo do patrimônio da organização, assim 

também os elementos que compõem o patrimônio.  

O profissional contábil está capacitado para atuar em diversos campos que a 

contabilidade proporciona, onde o mercado está pronto para absorver esse profissional com 

apenas o curso, como também os profissionais que buscam a especialização. Porém, o 

mercado busca um profissional dinâmico com a visão voltada para o futuro. 

O profissional que cursou na Faculdade Presidente Antônio Carlos (FUPAC) de São 

João del-Rei e no Instituto de Ensino Superior Presidente Tancredo Neve (IPTAN) obteve, 

durante sua formação, a capacidade e o conhecimento necessários para atuar no mercado, pois 

o curso prepara profissionais capazes de auxiliar a tomada de decisão, atuando em qualquer 

área da contabilidade, seja em órgãos públicos ou em empresas privadas, pelo conhecimento 

adquirido no curso, o conhecimento científico, técnico, com a visão social, econômica, 

financeira, nacional e internacional. 

 O atual mercado busca do profissional contábil um profissional capacitado, 

conhecedor de todas as áreas da organização, que seja capaz de fornecer informações em 

tempo hábil, para a tomada de decisão, contribuindo com o lucro da instituição.   

Diante do exposto, percebemos que, pela análise dos questionários, o número de 

profissionais que atualmente estão inseridos no mercado é significativo, evidenciando que o 

curso prepara profissionais para atuar no mercado. O número de egresso que hoje estão 

atuando na área é de 86%, sendo que, destes, 26% nunca tinham atuado na área. A média de 

7,36% mostra a satisfação do curso entre os entrevistados devido à sua contribuição na busca 

do emprego e na vida pessoal. 

 Assim sendo, o número de egressos que atuam na área poderia ser maior, visto que 

muitos deles foram bons alunos durante sua graduação. Uma forma para tentar aumentar o 

número de profissionais atuando na área de formação é a busca de parceria com empresas 

locais para a prestação de serviços contábeis, durante as aulas de laboratório de contábil, bem 

como com a implantação de banco de vagas para alunos que se formaram na instituição. 
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Enfim, para uma melhor evidenciação dos dados apurados durante o trabalho, 

recomenda-se fazer uma pesquisa de caráter comparativa para avaliar a qualidade e a 

satisfação do curso de Ciências Contábeis das instituições pesquisadas. 
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ANEXO  

 

Questionário 
 

 

1- Há quanto tempo formou? 

(    ) 1ano atrás  (   ) Acima de 1 a 2 anos atrás  

(    ) Acima de 2  a 5 atrás  (   ) Acima de 5 anos  

 

2- Em qual instituição estudou?  

(   ) FUPAC  SJDR  (   )IPTAN 

 

3- Fez o Exame de Suficiência? 

(   )Sim  (   )Não 

 

4- Se sim, possui o Registro?  

(    )Sim  (   )Não 

 

5- Atualmente está trabalhando? 

(    )Sim  (   )Não 

 

6- Se sim, está atuando na área contábil ou em área relacionada à mesma?  

(    )Sim  (   )Não 

 

7- Se sim, qual a área em que atua? 

(     )Contábil      

(    ) Financeira     

(    ) Departamento Pessoal          

(     )Outras ___________________________________ 

 

8- O conhecimento adquirido na faculdade contribui para a sua vida pessoal? 

(    )Sim, através dele consegui um bom emprego. 

(    )Sim, proporcionou uma visão de futuro. 

(    )Não teve nenhuma contribuição para vida pessoal.  

 

9- Atualmente está estudando? 

(    )Sim  (   )Não 

 

10- Se sim, em qual área? Qual curso?  

Área: ___________________________________  

Curso: __________________________________ 

 

11- Quais os impactos encontrados ao se inserir no mercado? 

(   )Não tive dificuldade, pois já atuava na área.   

(    )Encontrou dificuldade, porque nunca tinha atuado na área. 

(    )Encontrou dificuldade devido à grande concorrência.  

(    )Encontrou dificuldade devido ao pouco conhecimento adquirido no curso.  

(   ) Outras situações, especificar: ________________________________ 
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12- Em relação ao curso, ele proporcionou suporte necessário para a profissão? 

(    )Sim, mesmo atuando na área, o curso proporcionou um melhor desempenho na 

execução das atividades. 

(    )Sim, ao inserir no mercado o conhecimento adquirido na faculdade, proporcionou 

todo o suporte necessário para a profissão mesmo nunca trabalhando na área.   

(    )Não, como já atuava na área, fiz apenas para ter um diploma de nível superior. 

(    )Não, porque não trabalho na área. 

(    ) Outras situações, especificar: __________________________________ 

 

13-  Em uma escala de 0 a 10 (considerando 0 sem contribuição e 10 muita contribuição), 

avalie a contribuição do curso para a vida profissional.   

 

Nota: ____________ 

 

14-  Deseja fazer outro curso? 

(    )Sim  (   )Não 

 

15- Se sim, qual? 

 

____________________________________________________________ 

 

 

 


